
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

MUNICÍPIO DE GUAPORÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

____________________________________________________________________________________________

OBRA: Reforma de Calçada na Av. Silvio Sanson, Lado Ímpar, entre Ruas Felix Engel Filho e Guilherme Mantese, extensão de 

119,41m, área de 440,82m², e Reforma da Face Externa do Muro Norte do Estádio Municipal Ernesto Dorneles

LOCAL:Av. Silvio Sanson, Centro, Guaporé - RS

ÁREA: 440,82m²

RESP: Arq. David Antonio Casteli Caletti | CAU-RS A121665-1

INTRODUÇÃO:
O presente projeto destina-se a orientação para a Reforma de Calçada na Av. Silvio Sanson, Lado Ímpar, entre Ruas Felix Engel

Filho e Guilherme Mantese, extensão de 119,41m, área de 440,82m², e Reforma da Face Externa do Muro Norte do Estádio

Municipal Ernesto Dorneles
A proposta apresentada atende as recomendações técnicas e o código de obras local. O projeto conta com reforma da calçada

no lado ímpar da Av. Silvio Sanson, trecho em frente ao muro do campo do Gremio Esportivo Juventude, com substituição do

piso e meio-fios, acréscimo de canteiros e pisos podotáteis; repintura da face do muro do campo, com instalação de outdoors

para divulgações do município, além de paisagismo.
As obras deverão ser orçadas em conformidade com este Memorial Descritivo, os projetos e seus detalhes construtivos. Caso

este Memorial seja omisso em algum aspecto, deverão ser observadas as regras das boas técnicas de construção.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS:
Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este Memorial Descritivo e com os documentos nele

referidos. A execução dos serviços seguirá as normas técnicas de execução indicadas pelos fabricantes para a aplicação de

produtos das respectivas normas. Serão impugnados pelo órgão técnico de fiscalização todos os serviços que não estiverem de

acordo com os projetos, memoriais e especificações. Ficará a Empreiteira responsável por refazer os serviços impugnados, logo

após o recebimento da notificação correspondente, ficando por sua conta as despesas decorrentes destas providências.

MATERIAIS E MÃO DE OBRA:
Os materiais empregados devem seguir as especificações contidas neste Memorial e sua utilização na obra fica condicionada à

aprovação por parte da fiscalização. Cada lote de material deverá ser comparado com a respectiva amostra, previamente

aprovada, que permanecerá no canteiro de obra até o fim dos trabalhos, para permitir, a qualquer momento, sua comparação

com os materiais empregados. A mão de obra necessária para a execução dos serviços deverá estar tecnicamente capacitada

para os mesmos.

PROJETOS:
Os serviços devem ser executados rigorosamente de acordo com os projetos apresentados. Qualquer alteração que se fizer

necessária em função do desenvolvimento dos trabalhos deverá, obrigatoriamente, ser autorizada pela fiscalização. Os projetos

devem ser executados conforme informações complementares constantes no Memorial Descritivo e Planilha Orçamentária.

MEMORIAL DESCRITIVO
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MEDIÇÕES E RECEBIMENTOS:
Deverão ser obedecidas as seguintes condições gerais: 

Somente poderão ser considerados para efeito de medição e pagamento os serviços e obras efetivamente executados pela

CONTRATADA e aprovados pela FISCALIZAÇÃO, respeitada a rigorosa correspondência com o projeto e suas modificações

expressa e previamente aprovadas pelo CONTRATANTE. 

A medição de serviços e obras será baseada em relatórios periódicos elaborados pela CONTRATADA, registrando os

levantamentos, cálculos e gráficos necessários à discriminação e determinação das quantidades dos serviços efetivamente

executados. A discriminação e quantificação dos serviços e obras considerados na medição deverão respeitar rigorosamente as

planilhas de orçamento anexas ao contrato, inclusive critérios de medição e pagamento. 

O CONTRATANTE efetuará os pagamentos das faturas emitidas pela CONTRATADA com base nas medições de serviços

aprovadas pela FISCALIZAÇÃO, estabelecido conforme distribuição dos eventos, na planilha “eventograma” anexa ao projeto.

Nenhum evento poderá ser medido parcialmente, somente de forma que a execução esteja em sua totalidade.  

O Recebimento dos serviços e obras executados pela CONTRATADA será efetivado em duas etapas sucessivas: 

• Na primeira etapa, após a conclusão dos serviços e solicitação oficial da CONTRATADA, mediante uma vistoria realizada pela

FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de Recebimento de Obras e Serviços, será efetuado o Recebimento Provisório. Após a vistoria,

através de comunicação oficial da FISCALIZAÇÃO, serão indicadas as correções e complementações consideradas necessárias ao

Recebimento Definitivo, bem como estabelecido o prazo para a execução dos ajustes; 

• Na segunda etapa, após a conclusão das correções e complementações e solicitação oficial da CONTRATADA, mediante nova

vistoria realizada pela FISCALIZAÇÃO e/ou Comissão de Recebimento de Obras e Serviços, será realizado o Recebimento

Definitivo; 

• O Recebimento Definitivo somente será efetivado pelo CONTRATANTE após a apresentação pela CONTRATADA da Certidão

Negativa de Débito fornecida pelo INSS, certificado de Recolhimento de FGTS e comprovação de pagamento das demais taxas,

impostos e encargos incidentes sobre o objeto do contrato.

DESCRIÇÃO DOS MATERIAIS E SERVIÇOS:

 1 Serviços Iniciais

 1.1 FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM CHAPA GALVANIZADA E ESTRUTURA DE MADEIRA. 

AF_03/2022_PS
 103689 Deverá ser afixada placa de obra em local visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento ou voltado para a

via que favoreça a melhor visualização. A placa de obra deverá seguir todos os padrões do CONTRATANTE. A dimensão mínima

para a placa será de 3,00m (largura) x 1,50 (altura). Durante todo o período de obra, as placas deverão ser mantidas em bom

estado de conservação.

 2 Administração de Obra

 2.1 ADMINISTRAÇÃO LOCAL ENG 16H + CONTAINER
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 DC - 22 O contratado deverá dispor de um container para os colaboradores, com medidas de 2,30x6,00 metros e altura de 2,50 metros.

Deverá conter local para escritório.

A obra deverá contar com, no mínimo, um Engenheiro Civil Junior que deverá cumprir uma carga horária mínima de quatro

horas semanais. O Engenheiro Civil cumprirá as funções de supervisionar a qualidade da execução, verificar e solucionar

possíveis problemas existentes, garantir que a obra está sendo executada conforme as especificações técnicas dos projetos e

verificar condições de risco e segurança do trabalho local, buscando sanar quaisquer problemas que possam vir a ocorrer.

 3 Remoção calçada

 3.1 DEMOLIÇÃO DE LAJES, DE FORMA MECANIZADA COM MARTELETE, SEM REAPROVEITAMENTO. AF_12/2017

 97629 Remoção do piso existente conforme projeto;

 3.2 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA 

HIDRÁULICA  (CAÇAMBA DE 0,80 M³ / 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020

 100981 No final da obra deverá remover todas as instalações do canteiro de serviços, sobras de material, fôrmas, sucatas, cimento

hidratado e entulho de construção de qualquer espécie. A escolha do local de destino do material descartado, bem como os

ônus e custos do transporte, será de inteira responsabilidade da empresa construtora. A empreiteira deverá deixar em completa 

limpeza o pavimento.

 3.3 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020
 97914 Este serviço é o transporte dos entulhos, considerando a distância de 10KM.

 3.4 CORTE RASO E RECORTE DE ÁRVORE COM DIÂMETRO DE TRONCO MAIOR OU IGUAL A 0,60 M.AF_05/2018

 98531 O uso da moto serra para o corte das árvores - o operador tem de ser habilitado e deverá ter em mãos a licença expedida pelo

meio ambiente para o corte da mesma. Realizar o corte das árvores com segurança , principalmente com relação ao

direcionamento de queda das mesmas, aconselhamos o uso de máquinas e cabos de aço para auxiliar na derrubada e

direcionamento da queda das árvores , sendo que os mesmos podem servir para fazer o arraste ou encosta das madeiras até

um determinado ponto para o carregamento nos caminhões.

 3.5 REMOÇÃO DE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE COM DIÂMETRO MAIOR OU IGUAL A 0,60 

M.AF_05/2018
 98528 Remoção de raízes remanescentes de tronco de árvore. Inicialmente deverá proceder o corte das árvores onde será executada

a obra, retirada de raízes por completo, em seguida o afastamento das árvores arrancadas. Arrancamento e remoção de tocos,

raízes e troncos com raspagem manual da camada de solo vegetal na e carga manual.

 4 Meio Fio

 4.1 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, 

DIMENSÕES 100X15X13X30 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA VIAS 

URBANAS (USO VIÁRIO). AF_06/2016
 94273 Execução do alinhamento e marcação das cotas com o uso de estacas e linha; Regularização do solo natural e execução da base

de assentamento em areia; Assentamento das guias pré-fabricadas; Rejuntamento dos vãos entre as peças pré-fabricadas com

argamassa. Esse serviço só deverá ser iniciado após a conclusão do movimentode terra (regularização de subleito). O meio-fio

serão peças de concreto pré-fabricados, que deverão ser assentadas de tal forma que assumam o alinhamento e o nível do

projeto. Depois de assentados, serão rejuntados com argamassa de cimento e areia, com a dosagem em volume de 1 de

cimento para 3 de areia sobre lastro de concreto.

 4.2 PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO). AF_05/2021
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 102498 Consiste na execução de pintura do meio-fio, que tem a função de auxiliar na sinalização de trânsito, garantindo maior

segurança para pedestre e veículos, trazendo visibilidade às guias. A pintura será executada em locais indicados nos projetos. A

sinalização deverá ser executada por meio manual e por pessoal habilitado.

 5 Passeio Público

 5.1 REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE SUBLEITO DE SOLO  PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF_11/2019

 100576 A regularização será feita mecânica para obter perfeita conformação. A superfície do subleito deverá ser regularizada e

compactada de acordo com projeto. O grau de compactação deverá atingir 100% da densidade máxima. 

 5.2 PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE CONCRETO, ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2023

 104658 Piso podotátil tamanho 25cm x25cm cor concreto natural, de concreto que deverá ser detectável pelo contraste de luminância

entre a sinalização tátil no piso e a superfície adjacente. A sinalização tátil de alerta no piso deve atender aos seguintes

requisitos: Ser antiderrapante e manter a sua cor em todo o ciclo de vida; ter relevo contrastante em relação ao piso adjacente

conforme determina NBR 16537; deverá estar nivelado, perfeitamente encaixado com piso existente, sem saliências. Para

instalação do piso deverão ser consideradas cotas de projeto e níveis existentes deverão ser respeitados.

 5.3 PASSEIO PÚBLICO EM BLOCO INTERTRAVADO, COR NATURAL DE 20X10CM, ESPESSURA DE 6CM
 DC-18 Os pisos intertravados pré-moldados deverão satisfazer as características físicas e mecânicas. O colchão de pó de brita deve

possuir 0,10 m de espessura e deverá ser nivelado antes do assentamento de cada piso, sendo que a mesma ficará

completamente apoiada na sua base. A execução de pavimento será em piso intertravado retangular de 10x20 cm, espessura de

6 cm. Os pisos deverão ser apresentados amostras para aprovação da fiscalização, antes da execução in loco. Além disso, sua

resistência deve ser acima de 35 MPA, a fim de que o material seja de boa qualidade. Será necessário o laudo do teste de

resistência do piso e a ART de fabricação do material, a fim de serem aprovados pelo setor de Fiscalização do município.

 5.4 ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) EM TRECHO RETO, CONFECCIONADA EM CONCRETO PRÉ-FABRICADO, 

DIMENSÕES 39X6,5X6,5X19 CM (COMPRIMENTO X BASE INFERIOR X BASE SUPERIOR X ALTURA), PARA 

DELIMITAÇÃO DE JARDINS, PRAÇAS OU PASSEIOS. AF_05/2016
 94279 Em todas os espaços indicados em projeto serão executadas assentamento de guia (meio-fio) dimensões 39x6,5x6,5x19 cm

(comprimento x base inferior x base superior x altura), para delimitação de jardins, praças ou passeios em trechos,

confeccionada em concreto pré-fabricado.

 5.5 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 14 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020
 95876 O volume de material excedente carregado, devido ao empolamento estima-se um volume extra de 20% do escavado, será

transportado em caminhões basculantes, para local de bota-fora licenciado.

 6 Restauração Muro

 6.1 LIMPEZA DE SUPERFÍCIE COM JATO DE ALTA PRESSÃO. AF_04/2019
 99814 A CONSTRUTORA deverá ao longo da obra procurar manter o canteiro e os locais em obra organizados e, na medida do possível,

limpos. Concluídos os serviços em cada área, estas deverão ser limpas para facilitar a verificação por parte da fiscalização e,

sempre que possível, vedado o acesso. Antes da entrega da obra deverá ser elaborada a limpeza geral dos pisos, equipamentos

e áreas externas. Para a limpeza, deverá ser usado de um modo geral água e sabão neutro. O uso de detergentes, solventes e

removedores químicos, deverá ser restrito e feito de modo a não causar danos as superfícies e peças. Deverão ser utilizados

apenas os produtos especificados pelos fabricantes dos materiais e componentes empregados na obra. Antes de ser utilizado

material de limpeza específico, as superfícies deverão ser limpas de respingos de tinta, manchas ou argamassa. O entulho e

restos de materiais, andaimes e outros equipamentos de obra, deverão ser totalmente removidos.

 6.2 REMOÇÃO DE PINTURA PVA/ACRILICA
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 72125 Lixamento manual do muro para remoção de tinta, inclusive remoção com espátula. Deverá ser removida toda a pintura

existente nos muros com utilização de espátulas e lixas. Após a remoção o muro deve ser molhado para retirada de poeiras e

areias.

 6.3 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA (SEM PRESENÇA DE VÃOS) E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE FACHADA, 

COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM PREPARO EM BETONEIRA 400L. AF_10/2022

 87894 Argamassa para chapisco convencional – argamassa preparada em obra misturando-se cimento e areia e traço 1:3, com preparo

em betoneira 400 L. 

Execução:

Umedecer a base para evitar ressecamento da argamassa;

Com a argamassa preparada conforme especificado pelo projetista, aplicar com colher de pedreiro vigorosamente, formando

uma camada uniforme de espessura de 3 a 5 mm. 

 6.4 EMBOÇO OU MASSA ÚNICA EM ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MANUAL, APLICADA MANUALMENTE EM 

PANOS DE FACHADA COM PRESENÇA DE VÃOS, ESPESSURA DE 25 MM. AF_08/2022

 87777 Argamassa de cimento, cal e areia média, traço 1:2:8, preparo com betoneira 400 litros, conforme composição auxiliar de

argamassa, e espessura média real de 20 mm.

Execução:

Taliscamento da base e Execução das mestras.

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, retirando- se o excesso.

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira. 

 6.5 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 DEMÃOS. AF_09/2023
 98557 O elemento a impermeabilizar deverá ter a superfície totalmente limpa e seca. A impermeabilização constará da pintura

contínua em um mínimo de 2 demãos de hidra asfalto, aplicadas à trincha, perpendicularmente a camada anterior. Cada demão

somente poderá ser aplicada após a completa secagem da anterior. A área a impermeabilizar compreenderá a superfície

superior da viga ou verga e deverá seguir um mínimo de 25cm nas laterais das mesmas. Ainda, será aplicada lona plástica em

toda área de piso com espessura de 150 micra, sobre a camada de brita.

 6.6 FUNDO SELADOR ACRÍLICO, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023
 88485 Preparar a superfície e aplicar uma demão de selador acrílico (manualmente) em paredes porosas, rebocos não pintados (ou

acabamentos foscos em mau estado) e em paredes com acabamento brilhante (em bom estado).

 6.7 TEXTURA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDE, UMA DEMÃO. AF_04/2023
 95305 Deverá ser executada a textura acrílica tipo grafiato, no mesmo modelo do existente, no local onde foi realizado a

impermeabilização nas paredes externas.

 6.8 PINTURA LÁTEX ACRÍLICA STANDARD, APLICAÇÃO MANUAL EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF_04/2023
 104642 Tinta acrílica Standard, cor cinza crômio – tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno acrílico, fosca, linha

Standard. Execução: Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos; Observar a superfície: deve

estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão ou bolor antes de qualquer aplicação; Diluir a tinta em água potável,

conforme fabricante; Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre as duas

aplicações.

 7 Guarda-corpo Ponte

 7.1 REMOÇÃO DE ALAMBRADOS PARA QUADRAS POLIESPORTIVAS, ESTRUTURADO POR TUBOS DE AÇO 

GALVANIZADO, COM TELA DE ARAME GALVANIZADO, DE FORMA MANUAL, SEM REAPROVEITAMENTO. 

AF_09/2023
 104801 Remoção do guardacorpo existente na ponte para instalação do novo guardacorpo.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - MUNICÍPIO DE GUAPORÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

 7.2 GUARDA-CORPO DE AÇO GALVANIZADO DE 1,10M DE ALTURA, MONTANTES TUBULARES DE 1.1/2  ESPAÇADOS 

DE 1,20M, TRAVESSA SUPERIOR DE 2 , GRADIL FORMADO POR BARRAS CHATAS EM FERRO DE 32X4,8MM, 

FIXADO COM CHUMBADOR MECÂNICO. AF_04/2019_PS
 99839 O Guarda-corpo será de aço galvanizado com altura de 1,10 m, montantes tubulares de 1.1/4", espaçados de 1,20 m, travessa

superior de 1.1/2", gradil formado por tubos horizontais de 1” e verticais de 3/4", fixado com chumbador mecânico. A estrutura

deverá ser executada e fixada em conformidade com as legislações vigentes do Corpo de Bombeiros Militar de Santa Catarina

(CBMSC) e com as normas da ABNT – NBR 9050, NBR 9077 e NBR 14.718. A altura mínima, considerada entre o piso acabado e a

parte superior do peitoril, deve ser de 1,10m, conforme estabelecido em projeto. A distância entre os perfis (vão luz) não

poderá ser superior a 110 mm. A profundidade mínima de penetração dos elementos de fixação (ancoragens) ao concreto não

deve ser inferior a 90 mm.

As finalizações das barras do guarda-corpo devem ser arredondadas, não sendo admitidas pontas retas. O tubo da travessa

superior de 1.1/2” deve receber fechamento lateral com chapa de aço. A localização dos guarda-corpos está especificada em

projeto.

 8 Paisagismo

 8.1 PLANTIO DE GRAMA BATATAIS EM PLACAS. AF_05/2018
 98504 O plantio da grama deverá ser executado de acordo com as especificações a seguir:

A distribuição da terra adubada será executada de forma a obter-se uma superfície nivelada, em obediência às indicações do

projeto. Após o preparo da superfície, procede-se ao plantio da grama pelo sistema de leivas ou placas dessa Gramínea. As

leivas ou placas deverão estar isentas de contaminação por ervas daninhas. As leivas ou placas terão as dimensões de 30 x 30,

40 x 40 ou, ainda,60 x 60 cm e, após dispostas sobre a terra adubada, serão umedecidas e compactadas com emprego de

ferramenta própria para a finalidade. À medida que se verifique o brotamento da grama, serão extirpadas as ervas daninhas não

detectadas na inspeção preliminar. Essa operação precederá ao período de floração dessas ervas, após o que haverá o perigo de

contaminação generalizada de gramado.

Irrigação: Toda a área de plantio será objeto de regras copiosas e constantes, até que todas as espécies vegetais – (grama),

apresentem-se em perfeitas condições e com o aspecto de adaptação completa ao novo ambiente. 

 8.2 PLANTIO DE MOREIA. - REF SINAPI (98509)
 DC-28 Vegetação do tipo Moreia.

Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; É feito o

reaterro do furo com o solo local. 

 8.3 PLANTIO DE LAVANDA. - REF SINAPI (98509)
 DC-29 Vegetação do tipo Lavanda.

Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; É feito o

reaterro do furo com o solo local. 

 8.4 PLANTIO DE PODOCARPO. - REF SINAPI (98509)
 DC-30 Vegetação do tipo Dietes Podocarpo.

Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; É feito o

reaterro do furo com o solo local. 

 8.5 PLANTIO DE ÁRVORE ORNAMENTAL COM ALTURA DE MUDA MENOR OU IGUAL A 2,00 M. AF_05/2018
 98510 Árvore ornamental da espécie oiti, aroeira salsa, angico, ipê, jacarandá ou equivalente.

Com o solo previamente preparado, faz-se a escavação manual; Em seguida a árvore ornamental é posicionada no furo; É feito o

reaterro do furo com o solo local. 

 9 Estruturas para Outdoors e Restauração Portão

 9.1 ESTRUTURAS OUTDOORS EM METALON
 DC-34 Deverá ser utilizado estrutura em Metalon soldada, cuja as dimensões das barras são 2,00 m e 6,00 m, que somando totaliza

16,00 m por unidade de outdoor.
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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL - MUNICÍPIO DE GUAPORÉ

SECRETARIA MUNICIPAL DE COORDENAÇÃO, PLANEJAMENTO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

 9.2 LIXAMENTO MANUAL EM SUPERFÍCIES METÁLICAS EM OBRA. AF_01/2020
 100717 Lixamento manual do portão para remoção de tinta, inclusive remoção com espátula. Deverá ser removida toda a pintura

existente no portão com utilização de espátulas e lixas.

 9.3 PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE FUNDO PULVERIZADA SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS (EXCETO PERFIL) 

EXECUTADO EM OBRA (POR DEMÃO). AF_01/2020_PE
 100733 Toda a estrutura metálica deverá pintada, primeiramente, uma demão com tinta alquídica de fundo (tipo zarcão) pulverizada.

 9.4 PINTURA COM TINTA ACRÍLICA DE ACABAMENTO APLICADA A ROLO OU PINCEL SOBRE SUPERFÍCIES METÁLICAS 

(EXCETO PERFIL) EXECUTADO EM OBRA (02 DEMÃOS). AF_01/2020
 100754 Limpeza da peça manualmente para remoção de pó e outros detritos, preparação da tinta com diluição conforme orientação do

fabricante e aplicação da tinta na superfície metálica com o equipamento indicado.

 10 Serviços Finais

 10.1 CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 M³ - CARGA COM ESCAVADEIRA 

HIDRÁULICA  (CAÇAMBA DE 0,80 M³ / 111 HP) E DESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). AF_07/2020

 100981 No final da obra deverá remover todas as instalações do canteiro de serviços, sobras de material, fôrmas, sucatas, cimento

hidratado e entulho de construção de qualquer espécie. A escolha do local de destino do material descartado, bem como os

ônus e custos do transporte, será de inteira responsabilidade da empresa construtora. A empreiteira deverá deixar em completa 

limpeza o pavimento.

 10.2 TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6 M³, EM VIA URBANA PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM 

(UNIDADE: M3XKM). AF_07/2020
 97914 Este serviço é o transporte dos entulhos, considerando a distância de 10KM.

Guaporé-RS, janeiro de 2024

____________________________________________

Arq. David Antonio Casteli Caletti | CAU-RS A121665-1

7

A
ss

in
ad

o 
po

r 
2 

pe
ss

oa
s:

  D
A

V
ID

 A
N

T
O

N
IO

 C
A

S
T

E
LI

 C
A

LE
T

T
I e

 V
A

LD
IR

 C
A

R
LO

S
 F

A
B

R
IS

P
ar

a 
ve

rif
ic

ar
 a

 v
al

id
ad

e 
da

s 
as

si
na

tu
ra

s,
 a

ce
ss

e 
ht

tp
s:

//g
ua

po
re

.1
do

c.
co

m
.b

r/
ve

rif
ic

ac
ao

/E
B

4E
-7

E
A

0-
17

10
-A

8C
1 

e 
in

fo
rm

e 
o 

có
di

go
 E

B
4E

-7
E

A
0-

17
10

-A
8C

1



VERIFICAÇÃO DAS
ASSINATURAS

Código para verificação: EB4E-7EA0-1710-A8C1

Este documento foi assinado digitalmente pelos seguintes signatários nas datas indicadas:

DAVID ANTONIO CASTELI CALETTI (CPF 008.XXX.XXX-51) em 18/01/2024 09:27:38 (GMT-03:00)
Papel: Assinante

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

VALDIR CARLOS FABRIS (CPF 060.XXX.XXX-53) em 18/01/2024 09:44:45 (GMT-03:00)
Papel: Assinante

Emitido por: Sub-Autoridade Certificadora 1Doc (Assinatura 1Doc)

Para verificar a validade das assinaturas, acesse a Central de Verificação por meio do link:

https://guapore.1doc.com.br/verificacao/EB4E-7EA0-1710-A8C1

https://guapore.1doc.com.br/verificacao/EB4E-7EA0-1710-A8C1

